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Um sistema de geração 
de energia solar fotovol-
taica será implantado na 
cadeia pública de Barra 
do Bugres. O objetivo é 
tornar a unidade prisional 
autossuficiente energeti-
camente, gerando econo-
mia aos cofres públicos.

A construção será fei-
ta com a verba de R$ 170 
mil, doada pelo deputado 
estadual, Elizeu Nasci-
mento (DC). O anúncio 
foi feito no dia 31 de ju-
lho, durante uma visita 
do parlamentar à Barra do 
Bugres. “Durante a minha 
visita na cadeia pública de 
Barra do Bugres, o diretor, 
Oto Rubens Wetterlein, 
me contou sobre o proje-
to, que já estava no papel 
há mais de 5 anos, e, ime-
diatamente, me prontifi-
quei a destinar os recur-
sos para a implementação 
do programa, que além de 
tornar a unidade prisional 
autossuficiente energeti-
camente, gerando econo-
mia aos cofres públicos, 
ainda trará outros bene-
fícios para a sociedade 
mato-grossense e para o 
meio ambiente”, explicou 
Elizeu Nascimento.

“Fiquei contente com 
a receptividade do depu-
tado Elizeu Nascimento 
com a nossa reivindica-
ção, pois com a destinação 
dessa verba, a cadeia pú-
blica de Barra do Bugres 
se tornará a primeira do 
Estado de Mato Grosso a 
contar com energia solar”, 
comemorou Wetterlein.

A cadeia abriga aproxi-
madamente 280 detentos.

Cadeia será a 
primeira com 
placas de
energia solar

Flagrantes de violência doméstica
em Tangará da Serra crescem
na pandemia

AGOSTO LILÁS

Nesta sexta-feira, dia 
7 de agosto, completa 14 
anos que foi assinada a 
Lei Maria da Penha (Lei 
Federal nº 11.340/ 2006). 
A data é lembrada duran-
te todo o mês através da 
campanha Agosto Lilás, 
elaborada justamente para 
amparar as mulheres víti-
mas de violência, seja ela 
física, sexual, psicológica, 
moral ou patrimonial.

Neste ano, no entanto, a 
campanha para denúncia 
de agressões está sendo 
massificada em todos os 
Estados, principalmente 
diante do aumento signi-
ficativo de casos de vio-
lência doméstica diante 
da atual situação em que 
o Brasil vive, que requer 
isolamento como preven-
ção, devido ao novo Co-
ronavírus. Tendo em vista 
todo esse contexto social, 
diversos órgãos públicos 
estão atentos a essa delica-
da situação e vem lançan-
do novos serviços de aten-
dimento visando ampliar 
a comunicação da mulher 
em situação de violência.

Em Tangará da Serra, 
segundo a Delegada titu-
lar da Delegacia Especiali-
zada de Defesa da Mulher, 
Liliane Soares Diogo, as 
autoridades também estão 
atentas, pois os flagrantes 

Campanha para 
denúncia de
agressões está 
sendo massificada

Cada vez mais 
a gente tem 
mulheres
que ainda
são agredidas

Grave caso foi registrado neste final de semana
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de violência doméstica 
cresceram na pandemia. 
Contudo, o registro espon-
tâneo diminuiu. “O que 
temos hoje é um número 
menor de mulheres vindo 
espontaneamente a dele-
gacia, provavelmente em 
virtude dessa pandemia, 
mas um número maior de 
mulheres que solicitam 
apoio emergencial, aquele 
apoio em situação de fla-
grante (…) principalmen-

te nos finais de semana”, 
afirma a delegada.

“Cada vez mais a gente 
tem mulheres que ainda 
são agredidas, ameaça-
das e humilhadas dentro 
de casa e isso vai na con-
tramão de uma socieda-
de moderna”, lamenta a 
delegada, ao afirmar que 
essa percepção se dá dian-
te do número de atendi-
mentos na Delegacia de 
Polícia. “No geral, no ano 
passado para este, os nú-
meros são constantes, não 
teve nenhum acréscimo 
considerável, nem uma di-
minuição, mas temos que 
considerar que nesta situ-
ação de pandemia muitas 
mulheres não saem na rua 
e com isso não vem a dele-
gacia da Mulher denunciar. 
Então, neste sentido, o nú-
mero diminuiu, ao contrá-

rio dos flagrantes que nós 
tivemos um aumento de 
ocorrências, um aumento 
de situações de flagrantes 
em que a Policia Militar ou 
a Polícia Civil é acionado 
e esse suspeito é preso em 
flagrante e conduzido a de-
legacia”.

A denúncia de violência 
contra a mulher pode ser 
feita em delegacias e órgãos 
especializados, onde a víti-
ma procura amparo e pro-
teção. As denuncias podem 
ser feitas também pelos te-
lefones 190, 197, 180 e 181. 
Vale lembrar que todas as 
denúncias são sigilosas.

Mesmo se a vítima não 
registrar ocorrência, vizi-
nhos, amigos, parentes ou 
desconhecidos podem ir 
a uma delegacia para de-
nunciar uma agressão que 
tenham presenciado.


